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 Na abertura da sessão plenária de encerramento, os delegados
adotaram a decisão preparada pelos Emirados Árabes Unidos, que
foi aplaudida.

Trata-se  de  uma  “decisão  histórica  para  acelerar  a  ação
climática“, afirmou Sultan Al Jaber, presidente da conferência
da ONU.

“Este  é  um  feito  histórico  e  sem  precedentes“,  frisou  o
presidente da COP28, agradecendo às delegações o “trabalho
árduo”  efetuado  ao  longo  das  últimas  duas  semanas  e,  em
especial, nas últimas horas, quando os países negociaram até
às primeiras horas da manhã para chegar a um consenso.

A Cimeira do Clima do Dubai (COP28) acordou em iniciar uma
transição para o abandono dos combustíveis fósseis, após duas
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semanas de intensas negociações em que cerca de 200 países
debateram  a  forma  de  enfrentar  coletivamente  a  crise
climática.

Os países representados na COP28 adotaram na quarta-feira o
“Global Stocktake“, o acordo com o qual pretendem reforçar a
ação climática para conter o aumento da temperatura a não mais
de um grau e meio acima dos níveis pré-industriais.

O acordo, aprovado por consenso em plenário, apela aos Estados
para que iniciem uma transição para longe dos combustíveis
fósseis, “de forma ordenada e equitativa, acelerando a ação
nesta década crítica, com o objetivo de atingir o objetivo de
zero emissões líquidas até 2050, de acordo com a ciência”.

Nesta cimeira, a prioridade foi abrir caminho para o abandono
deste tipo de energia para a União Europeia e outras economias
industrializadas,  bem  como  para  os  países  altamente
vulneráveis às alterações climáticas, como é o caso de muitos
países em desenvolvimento.

Abrir caminho para o abandono destes tipos de energia foi a
prioridade  da  cimeira  –  para  a  União  Europeia  e  outras
economias  industrializadas,  bem  como  para  países  altamente
vulneráveis às alterações climáticas, como muitos Estados em
desenvolvimento.

No entanto, até à sessão plenária, havia incerteza na COP28
sobre se um acordo que marcasse o fim da era dos combustíveis
fósseis seria aceite pelos países ricos em petróleo, como a
Arábia Saudita.


